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I Empleando solamente C R E M A  A N G E L I N E S  
lll preparado rigurosamente científico, Sus efectos 
¡ü son inmediatos. No entra en su composición 
x glicerina (que ennegrece el cutis), ni grasas 
i animales, no ofreciendo el peligro del creci- 
1 w X miento del vello. x S I N

G R A S A

’o l V  O s  d e  fa Icol 
b o r a t a d o d Polvos Angelines

nANGELINES
EMPLEELOS SIEMPRE

PARA LA HIGIENE 

Y TOCADO DE LOS NIÑOS
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Repetición

L A  U N I O N  E N  L A S  M A T R O N A S
P arece que el tr a ta r  en estas revistas, 

ten gan  o no cará cter  oficial, de cuanto se 
re fie re  a  unión y  com pañerism o está  fu e 
ra  de oportunidad, y  si se quiere, dem a
siado m anoseado, por haberse tratad o  de 
silo ta n ta s  y  tan tas veces, que poco nue
vo puede d e c irse ; pero nosotros entende
m os que el tem a siem pre es de actualidad, 
como lo dem uestra el artícu lo  que en otro 
Jugar de este-n úm ero se publica de doña 
Rem edios Rincón, y  los incidentes que con 
m ayor m enor frecuencia, a fo rtu n ad a
m ente con m enor, se suceden en las p ro fe
siones.

¡U nión! ¡Com pañerism o! Dos palabras 
que en el fondo s ign ifican  la  m ism a cosa, 
cuyos resultados son idénticos y  cu ya  nece

sidad se h ace cada día m ás precisa por las 
luchas que cotidianam ente tenem os que 
ven cer en las profesiones.

¡Unión y  com pañerism o! ¿ B a sta  con 
sen tirle  y  llevarle  a  cabo con arreg lo  a 
nuestro criterio ?  No. E s  necesario reali
zarle  con arreg lo  a las disposiciones de 
nuestros Códigos, que son nuestros reg la 
m entos, los de las entidades, Sociedades o 
C olegios a  que pertenezxam os, aprobados 
por la superioridad. S ab er y  cum plir nues
tros deberes, p a ra  o b ligar a que cum plan 
y  respeten  nuestros derechos.

R espeto m utuo y  disciplina. E sa  es la 
aureola de que debe ir  rodeado el com pa
ñerism o.

E se  es nuestro deber.

Ayuntamiento de Madrid



L A S  M A D R E S  T E N D R A N  

M U C H A  L E C H E
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T O M A N D O

ROB - V I D A

M I R E T

Com puesto fosfatado de ju éo  leckoso de plantas lecheras, ex
tracto de galega, tinturas de canela, azafrán, h inojo , cilantro, 
com inos, avis, etcétera, y  leche de almendras dulces que obran 

directamente sobre las glándulas secretoras, 
excitándolas fuertemente.

La leche resulta más rica en caesína y  manteca y  de cualida
des excelentes para alimentar el nuevo ser.

ROB-VID A, número 1
Se tom a durante el em barazo (desde los primeros meses)

Com bate la albuminaria, dolores, vóm itos o molestias propias 
del estado. Desarrolla y  fortifica el feto, ton ifica  a la  madre 

y  predispone para un parto feliz y  leche abundante;

ROB-VIDA, número %
Se toma durante la  lactancia

Aum enta la cantidad de leche, la enriquece en caseína y  man
teca y  repara a la madre el desgaste que sufre por la lactancia

D e venta: Centro de Especialidades y  farmacias
Ayuntamiento de Madrid
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Homénájé merecido

BiiiiiiHeti! a l a  o i a l í o a a  i e
E l  d ía  8  d e l m e s  a c tu a l se ce le b ró , en  u n  im p o r ta n te  r e s t a u r a n te  de M a d r id , el b a n q u e te  o r g a n iz a d o  p o r la s  m a tr o n a s  de e s te  C o le g io  y  s u  J u n t a  d ir e c t iv a , com o te s t im o n io  de a d m ir a c ió n  y  c a r iñ o  a  su  c o m p a ñ e ra  d o ñ a  P e t r o n ila  L a h o z  y  de d e s a g r a v io  a  la  m is m a  p o r e l v o to  d e  c e n s u r a  a co i'd a d o  e n  l a  r e c ie n te  A s a m b le a  de C o le g io s  de M a tr o n a s  c e le b ra d o  e n  V a le n c ia .A l  a c to  a s is t ió  u n  g r a n  n ú m e ro  de c o le g ia d a s , s im p a t iz a n te s  y  re p r e s e n ta n te s  de la  P r e n s a  d ia r ia  m a d r ile ñ a , re c ib ie n d o  in f in id a d  de a d h e s io n e s  d e  c o m p a ñ e r a s  y  p e r s o n a s  a je n a s  a  la  p r o fe s ió n , q u e  p o r e n te n d e r  e r a  lim ita d o  e l b a n q u e te  a  la s  p ro fe s io n a le s , n o  c o n c u r r ie r o n  p e r s o n a lm e n te , c u a l e r a  s u  d eseo .E n  la  m e s a  p r e s id e n c ia  se  v e ía  u n  p re c io s o  r a m o  d e  f lo r e s  n a tu r a le s  e n v ia d o  p or u n a  m a t r o n a , y  u n a  a r t ís t ic a  “ c o rb e lle ” , r e g a lo  de la s  m a tr o n a s  a  s u  b u e n a  d e fe n s o r a  y  c o m p a ñ e ra  s e ñ o ra  L a h o z .E l  b a n q u e te  tr a n s c u r ió  e n  u n a  c o n s ta n t e  m a n ife s t a c ió n  de fr a t e r n id a d  y  a le g r ía .E n t r e  la s  a s is t e n te s  s e  e n c o n tr a b a  la  c o m p a ñ e r a  d o ñ a  I s a b e l C á r d e n a s  V a c a s , q u e  e s  la  p r im e r a  m a tr o n a  q u e  f i g u r a  en  e l C u e r p o  de l a  B e n e fic n c ia  M u n ic ip a l de M a d r id  y  c u y a  p la z a  h a  o b te n id o  d e sp u é s  d e  u n a  b r illa n te  o p o sic ió n .A I  f in a l iz a r  e l  b a n q u e te , c u y o  m e n ú  e ra  e s c o g id ís im o  y  f u é  a d m ir a b le m e n te  s e rv id o  p r o n u n c ia ro n  e lo c u e n te s  b r in d is  la  p r e s id e n ta  d el C o le g io  O f ic ia l  de M a tr o n a s  de M a d r id , d o ñ a  P i la r  M o n te s , y  la  c o n ta d o r a  d e l m is m o , d o ñ a  N a t iv id a d  C a r r a s c o , q u e  p u s ie ro n  d e  r e lie v e  lo s  m u c h o s  m é r ito s  q u e  p o see  l a  h o m e n a je a d a .

i i D o i a  P e t r o n i l a  Lal i oz
D o ñ a  P e t r o n ila  L a h o z , h o n d a m e n te  e m o c io n a d a  p o r t a n  g r a n d io s a  y  s in c e r a  m a n ife s ta c ió n  de c a r iñ o , e x p r e s ó  e n  s e n tidos y  b r illa n te s  p á r r a fo s  s u  g r a t it u d  a  la s  a s is t e n te s , a  lo s  a d h e rid o s  a l a c to  y  a la  P r e n s a , p o r ese te s t im o n io  de c a r iñ o .L a  D ir e c c ió n  d e  e s te  B O L E T I N ,  a s is t e n t e  ta m b ié n  a l  h o m e n a je , le e s tim a  ju s to  y  m e r e c id ís im o , p o r  t r a t a r s e  de u n a  c o m p a ñ e ra  m o d e lo , a m a n te  de la  c la se  m a tr o n a l.

Aviso importanteS e  r u e g a  a  to d a s  la s  c o le g ia d a s  q u e  p a r a  la  b u e n a  m a r c h a  d e  la  a d m in is tr a c ió n  dei C o le g io  a b o n e n  ia  c u o t a  d e  c o le g ia d a s  a n te s  d e l d ía  15 de c a d a  m e s .A  la s  s e ñ o ra s  c o le g ia d a s  q u e  t ie n e n  p e n d ie n te  d e  p a g o  a lg ú n  r e c ib o , se  le s  co m u n ic a  q u e  d e b e n  p o n e rs e  a l c o r r ie n te  a  la  m a y o r  b r e v e d a d , p u e s  d e  n o  h a c e r lo  a s í se  d a r á  de b a ja  e n  e l  C o le g io  a u to m á t ic a m e n te  a  to d a  c o le g ia d a  q u e  a d e u d e  tr e s  m e n s u a lid a d e s , b a ja  q u e  se  c o m u n ic a r á  a l e x c e le n tís im o  s e ñ o r  G o b e r n a d o r  d e  la  p r o v in c ia  y  a  la s  S o c ie d a d e s  o e n tid a d e s  en la s  q u e  p r e s te n  s u s  s e r v ic io s  co m o  m a tr o n a s , p a r a  q u e  s e a n  ta m b ié n  d a d a s  d e  b a ja  d e sd e  e l m o m e n to  en  q u e , s e g ú n  to d a s  s a b e n , no p u e d e n  e je r c e r  la  p r o fe s ió n  s i no se h a lla n  c o le g ia d a s .
La matrona que difunde los preceptos de 
la higiene, antepone el interés colctivo al 

interés individual.
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O C T A V A  A S A M B L E A  N A C I O N A L

La Federación de Colegios Oficiales 
de Matronas de España y el 

Colegio Oficiai de Madrid
L a  señora presiden ta  del Colegio O ficial 

de M atronas de M adrid y  su  P rovin cia  nos 
envía p ara  su publicación las copias de las 
sigu ien tes c a r ta s :

“ V alencia, 9 de ju lio  de 1935.
S eñora P resid en ta  del Colegio O ficial de 

M atronas de M adrid.
D istin gu id a  com pañera: L e  supongo en

terad a  por el C om ité de la  Federación que 
durante los días 4 a l 7 inclusives del pró
xim o agosto  se celebrará en V alen cia  la 
8.“ A sam b lea  N acional de C olegios O ficia
les de M atronas.

S irv a  la presente com o especial invita- 
<-ión al Colegio de su  d igna presidencia, 
riel de V alencia, por acuerdo de Junta, y  
m ostrarles nuestros sinceros deseos de que 
la representación  de esa provincia  no fa lte  
:il acto de la  A sam blea, que será  sin duda 
una afirm ación rotun da de la  potencia de 
organización  det la  clase m atronal.

P o r ello nos perm itim os ro ga rle  acepte 
la  in vitación  y  concurra a la 8 .' A sam blea, 
de donde esperam os sa lg a  la unión de to
das las M atronas, a  fin  de que se pueda 
h acer a lgo  p ráctico  en fa v o r  de la clase 
y  que la  unión de todos los C olegios sea 
tan  e fe ctiv a : que en lo sucesivo no h aya 
fu erza  enem iga capaz de rom per las ca
denas de unión entre todas las M atronas.

N o dudam os del com pañerism o de u ste
des y  del a lto  concepto que tiene dem ostra
do de lo que es socialm ente n u estra  cla
se ; nos a sistirán  en las deliberaciones, 
p i'es aunque no pertenezcan a  la F ed era
ción, de esta  A sam blea, tenem os la evi

dencia que llevando por norm a el com pa
ñerism o e  interés colectivo al servicio  de 
la  clase, h a  de sa lir  una unión p erfecta  y 
han de desaparecer los resquem ores y  aun 
los pequeños rencores que actualm ente 
puedan ex istir , y a  que es preciso desapa- 
i-ezcan los personalism os y  dejando de m i
r a r  a  ra s  de t ie rra  elevem os n u estra  fre n 
te  y  nuestro pensam iento h acia  arriba, 
pues nuestros problem as son de a ltu ra  y  
necesitan p o r ello tengam os, sobre todo 
aquellas que dirigim os los Colegios, la  a l
teza  de m iras necesaria  para defender cual 
m erecen los in tereses sacrosantos de la 
clase.

S u y a  y  de la  clase M atronal, les saluda.
P or la  Junta de Gobierno: 

L a  V ice  - presidenta, 
M aría  de B E L D A ”

“ M adrid, 31 de ju lio  de 1935.
S eñ o ra  P residen ta  del Colegio O ficial de 

M atronas de V alen cia.
D istin gu id a  com pañera; R ecib í su  carta  

fe ch a  9 del corriente, en  que m e indica 
(lus por el C om ité de Federación  me habré 
enterado de que desde los días 4 al 7 in
clusive del próxim o agosto  se celebrará en 
V alen cia  la  8.® A sam blea N acional de Co
legios O ficiales de M atronas.

A  esto le  contestaré a usted que sí que 
esto y  enterada de la  celebración de dicha 
A sam blea y  fech a s  correspondientes; por 
no por el C om ité de Federación, puesto q: 
éste de una m anera lega l y  o fic ia l no 
existe.

Ayuntamiento de Madrid
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L as personas que lo form aban  pertene
cen como M atronas al Colegio O ficial de 
M adrid, y  como esta  entidad, en uso de las 
facu ltad es que le concede el artícu lo  7 ." 
del capítulo 2 .“ del R eglam ento de F ede
ración de C olegios O ficiales de M atronas 
de E spaña, dejó de p ertenecer a  dicha F e 
deración, que es volun taria , pues esta  F e 
deración e sta rá  fo rm ad a  por los Colegios 
O ficiales que lo deseen, este  Colegio deseó 
darse de b a ja  de la  Federación, acuerdo 
tom ado por J u n ta  gen eral en votación or
d inaria  en fe ch a  3 de ju lio  de 1934 (véase 
certificación  a d ju n ta ).

E s  m ás; p ara  conocim iento de los otros 
C olegios se  publicó e l acuerdo en el “ B ole
tín  O ficial de M atronas de M adrid” , y  a 
m ayo r abundam iento, tam bién en el indi
cado "B o letín ”  y  el corerspondiente al m es 
de feb rero  de 1935 y  en la  M em oria del 
año 1934, se m an ifesta b a  la  separación de 
este  Colegio de la  Federación  y  los m otivos 
razonables que dieron m otivo  a ello. (V éa
se  p ágin as 5 y  6 del “ B o letín ”  adjunto.)

A h o ra  b ien ; el C om ité de F ed eració n 'es
tab a  form ado por colegiadas del Colegio de 
M adrid, y  a l darse éste  de b a ja  por acu er
do de la  G eneral, cesaron  en  aquel m omen
to  dichas señoras de fo rm ar p a rte  del in
dicado Com ité, puesto que en él no se  r e 
p resen taban  a  s í m ism as indiviualm ente, 
sino colectivam ente, y  ai d e ja r  de p erte
necer el Colegio a  Federación, cesa la  re 
presentación del m ism o; adem ás tienen la 
obligación las colegiadas que pertenecían 
al C om ité de conocer y  re sp etar el R eg la 
m ento de su  C olegio y  los acuerdos de las 
generales y  d irectiv a  (artículo 9.'?, ap arta
do 1.” del R eglam ento del Colegio O ficial 
de M atronas de M adrid ), y  por lo tanto, 
estas señoras irán  a  esa A sam b lea  en re 
presentación propia y  p articu lar, nunca re 
presentando a  este  Clolegio O ficial, quien 
s i tu v ie se  conocim iento de lo contrario  o 
tom asen ellas acuerdos que siem pre serían

nulos, h a rá  uso a  su vez del derecho que 
le concede el capítu lo 15, artícu lo  84, del 
R eglam ento de nuestro Colegio, en re la
ción con el 26 de los E sta tu to s  del mismo.

A sim ism o h abrá que m odificarse el ar
tículo 28 del capítulo 5.‘  del R eglam ento 
de Federación de Colegios, pues el dom i
cilio de la  Federación no es actualm ente 
S an  B ernardo, 2, principal, M adrid, y a  que 
siendo éste  el dom icilio o fic ia l del Colegio 
de M atronas de esta  capital, y  no pertene
ciendo esta  E ntidad a la  Federación, no 
puede ser el dom icilio o fic ia l de la  m ism a.

Y  en lo re feren te  a  la  indicación de us
ted  de que h an  de desaparecer los resque
m ores y  antiguos rencores, debo de m ani
fe s ta r la  que no ex isten  n i h an  existido en 
esta  colectividad por n u estra  p arte, y  qur 
únicam ente siem pre m e h a  guiado en to
dos m om entos un esp íritu  de ju s tic ia  y  de
fen sa  de la  c lase por las m iras de a ltu ra  
a que usted se re fie re  y  con un altruism o 
digno de m ejor pago y  aprecio por p arte  
de algun as colegiadas, y  solam ente d ejan 
do de m ira r a  ra s  de t ie rra  y  elevando 
nuestra fre n te  y  nuestro pensam iento h a
cia  arriba, como u sted  quiere, es lo único 
que me h ace  continuar en m i puesto en la 
d efensa de la  clase de una m an era honora
ble y  ju s ta  y  nunca con fin e s  bastardos.

S u ya  y  de la  clase M atronal, le saluda.

L a  Presidenta,

P ila r  M O N T E S ’

“ Señora P resid en ta  de la Federación  de 
Colegios O ficiales de M atronas Españolas. 

V alencia.
M uy señora m ía y  d istinguida com pañe

r a : A  su  debido tiem po se recibió  en este 
Colegio O ficial su c a rta  fe ch a  6 del p asa
do m es de septiem bre, no habiendo podi
do co n testar a  u sted antes, como hubiera 
sido mi deseo, por im posibilidad m ateria!.

tm<

f io
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y a  que he estado fu e ra  de M adrid en  uso 
de vacaciones y  haberm e rein tegrado ülti- 
m aente a  mi cargo.

A sim ism o, y  adem ás de la  m encionada 
carta , se han recibido tam bién  las c ircu la
res enviadas por esa  Federación, núm eros 
1, 2 y  3, corespondientes a las fech as 25 
de agosto, 10 y  20 de septiem bre, respec
tivam ente, y  la  R ev ista  de la  Federación 
S a n ita ria  V alen cian a; tanto a la  citada 
c a rta  com o a  los dem ás docum entos vo y  a 
contestar.

P o r la  prim era veo que el C om ité E je c u 
tivo  de Federación recayó  en ios cargos de 
Presidenta, S ecretaria  y  T eso rera  de ese 
Colegio O ficial, y  como por lo que usted 
me com unica, no se hicieron m ás nom bra
m ientos para la constitución del C om ité; 
t jv c  es incom pleto, pues según e l artícu-

14 del R eglam ento por que se  r ig e  la 
red cració n  de C olegios de E sp aña, en él 
:.e ordena term inantem ente que el Comi- 
cé de Federación, adem ás de los cargos 
rr.:i':ion adc3, tiene que fo rm a r p arte  del 
m ism o una V ocal, y  determ ina a su vez  di
cho artícu lo  del R eglam ento quién debe 
de ocupar este  puesto.

A sí es que em pezam os por tener un C o 
m ité E je cu tiv o  que no" se a ju sta  a l y a  re 
petido Reglam ento.

En su circu lar núm ero 1, que lleva la 
firm a  de la S ecretaria  doña Carm en M ar
tínez, con el V .“ B.*? de la  P residen ta, doña 
Consuelo Cam pos, m an ifiestan  ustedes en 
un p á rra fo  de la  m ism a lo que s ig u e : “ H a
biéndose tom ado acuerdos en la  A sam blea, 
que, con areglo  al R eglam ento actual, pa
rece lo vulneran, se tuvo que pedir in fo r
me ju ríd ico  a  nuestro A bogado asesor.’ '

A  esto  les diré que “ A  confesión  de p a r
re, evitación  de prueba” .

E n  este  asunto ustedes han tom ado, no 
al parecer, sino realm ente acuerdos que 
•• ulneran el R eglam ento actual de F edera
ción, y  por lo tanto, ten gan  pre.sente que

esos acuerdos tienen un vicio  de nulidad y 
adem ás son legalm ente recusables.

Y  vam os a  tra tarlo  por partes.
E se  Colegio invitó  a  esta  E ntidad, en 

carta  fe ch a  9 de ju lio  de 1935, p ara  que 
asistiese a  la A sam blea de Federación, 
contestándoles a ustedes en  fech a  31 del 
m ism o m es, en  c a rta  certifica d a , en la  que 
se les m an ifestaba  que el Colegio se v e 
ría  obligado a  no a sis tir  a  la  A sam blea, 
por haberse dado de b a ja  en Federación 
por acuerdo de la  Ju n ta  general del m is
mo con fe ch a  3 de ju lio  de 1934, cu ya  cer
tificació n  a cred ita tiva  del acuerdo se en
vió  a ustedes con la  m encionada carta , así 
como tam bién los R eglam entos de F ed era 
ción y  Colegio de M adrid, subrayando los 
artículos por el cual en el prim ero se de
term ina que la  F ederación  no es obligato
r ia  y  que los C olegios no federad os care
cen de voz y  voto en la  A sam blea, y  en los 
correspondientes a l R eglam ento del Cole
g io  de M adrid se subrayaban  los que de
term inan las sanciones que se impondrán 
a  las colegiadas que no cum plan los acu er
dos tom ados por sus Juntas generales.

E n la  ca rta  que nos ocupa se  les m ani
fe s tó  a  ustedes que las señoras que iban 
de este Colegio a  la  A sam b lea  e ra  con re 
presentación propia y  p articu lar, nunca re 
presentando a  este  Colegio O ficial, quien 
si tu viese  conocim iento de lo contrario  o 
tom asen ellas acuerdos, que éstos siem pre 
serían  nulos.

P u es bien; ustedes recibieron la  m en
cionada carta  con la  certificación  del acta  
de la  b a ja  del Colegio en Federación, los 
R eglam entos correspondientes y  el “ B ole
tín  O ficial del Colegio de M atronas”  en que 
se publica la  M em oria del pasado año 1935, 
y  en la  que constaban los acuerdos m en
cionados y  cau sas que m otivaron se tom a
sen ta le s  acuerdos, y  no obstante todo eso. 
cuando se celebró la  A sam blea, y  en vez 
de dai' cuenta de todo ello leyendo dicha
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carta  en la  prim era sesión, a  f in  de que se 
supiese por todos los Colegios federados 
el por qué no a sis tía  el de M adrid a la 
reunión, ustedes no sólo no dan cuen ta de 
ello, sino que, haciendo caso omiso de lo 
que determ ina el R eglam ento de F ed era
ción, conceden actuación oficial en  la  A sam 
blea a la s  M atronas que fu ero n  de Madrid, 
y  no sólo se  les concede dicha actuación 
oficial, a l concederles la  palab ra  en la  se
sión de a p ertu ra  (4 de agosto  de 1935) a 
doña A fr ic a  B iencinto y  a  doña Concep
ción M arín, sino que en dicha sesión de 
ap ertu ra  ocupó durante algún tiem po la 
P residen cia  de la  A sam b lea  la  y a  m encio
nada doña A fr ic a  B iencinto, nom brándose 
por aclam ación P residen ta  de la  M esa de 
discusión a doña Concepción M arín  (según 
a cta  correspondiente).

Com o ustedes podrán com prender, todos 
los acuerdos tom ados en  esa A sam blea, 
cu yas a ctas  firm a  una P residen ta  ilegal 
y  nom brada fu e ra  de lo que el R eglam en
to determ ina, son nulos, y  adem ás recu rri
rem os de esta  vulneración del R eglam en
to  ante las autoridades san itarias, como 
tam bién del acta  de constitución del Com i
té  E je cu tiv o  de Federación  N acional de 
C olegios O ficiales de M atronas de fech a  23

^ e  agosto  de 1935.
*  E n  a cta  de 5 de agosto  de 1935 la  se

ñora M arín, sin derecho de ninguna cia
se, puesto que en la  A sam blea no tenía 
voz, ni voto, p regu n ta  a  la  A sam blea s i to 
dos los C olegios h an  quedado satisfech os 
de la  labor realizad a por doña A fr ic a  Bien- 
cinto, enum erando los que, según esta  se
ñora, h a  realizado, descontando la  fa lta  al 
R eglam ento realizado por la  señora M a
rín, por no p ertenecer a un Colegio fe d e 
rado, y  consentida por ese Colegio de V a 
lencia como organizador de la  A sam blea 
dicha, que fa ltó  asim ism o al R eglam ento 
por conocer la  opinión del C olegio de Ma
drid sobre el p articu lar, no es tampoco

exacto  lo m anifestado respecto a los tra 
bajos que dicen h ab er realizado la  señora 
Biencintp, pues bien detallados están  en 
la  M em oria publicada en el “ B oletín”  de 
este Colegio y  rem itido al de V alen cia, y  
precisam ente las razones en que tam bién 
se basaba esta  E ntidad al darse de b a ja  
de F ederación  fueron  la  m ala  actuación 
probada que realizó  doña A fr ic a  B iencin
to  en los asuntos que dice por ella  lleva
dos a efecto, y  para los que se solicitaba 
d  vo to  de g racias que esa  A sam blea in
conscientem ente la  otorgó.

E n  dicha sesión tam bién se concede la 
palabra a  la  M atrona de M adrid señora 
R aso p ara  em itir su opinión sobre el asun
to  anterior, caso insólito por p arte  de esa 
señora y  de to lerancia  in ju stifica d a  por la 
P residencia de la  A sam blea, pues si mal 
estab a  conceder la  actuación con voz y  vo 
to  a la s  colegiadas del anterior Com ité de 
Federación, que fu ero n  de M adrid, mucho 
m ayor es la  fa lta  de conceder estos dere
chos a  una colegiada de M adrid que no tie 
ne ningún derecho -ni por qué tener que 
a sis tir  a l acto, para  responder de algun a 
gestión  realizada por ella  por razones del 
carg o  de D irectiva , si es que lo hubiese 
ocupado.

Tam poco esa A sam b lea  debió acordar el 
voto de censura para la  T esorera  del an
tigu o  C om ité E jecu tivo , porque si las re 
unidas en esa A sam blea, que funciona ai 
m argen del R eglam ento, supiesen su obli
gación, en lu g ar de un voto de censura 
p ara  la  T eso rera  debían dárselo de g ra 
cias, no sólo p o r su actuación como ta l T e
sorera, que supo adm in istrar siem pre los 
fondos de la  F ederación  a  ella encom en
dados (que no a  la  P resid en ta ), sino por 
ser  la  ú n ica  que h a  dem ostrado conocer el 
R eglam ento de Federación, teniendo v a 
lor ante todas las com pañeras de saberlo 
cum plir, y a  que al no ir  a  la  A sam blea 
hizo lo que legalm ente debía hacer, pues-

<■<1
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to  q u e  p e rte n e c ie n d o ’ a l  C o le g io  d e  M a d r id  y  e s ta r  e l  -m ism o d a d o  d e  b a ja  e n  F e d e r a c ió n , n o  e r a  y a  t a l  T e s o r e a , n o  te n ie n d o  iror q u é  a s is t ir  a  u n a  re u n ió n  q u e  q u ie n  a s is t ía  a  e l la  s in  p e r te n e c e r le , e s  a n a  in t r u s a , y  l a  q u e  l a  a d m ite  a m p a r a  d ic h o  in - 
1 rusdsm o.S i  l a  A s a m b le a  -n e ce sita b a  eo n o ce r el b a - la ü c e  d e  c u e n ta s  d e  l a  F e d e r a c ió n , lo  re - glan aen tari©  y  le g a l e r a  q u e  se  hidaiese d ir ig id o  de o f ic io  a l  a n t e r io r  C o m it é , p id ie n d o  d ic h o  b a la n c e , y  é s t e  s e  le h u b ie s e  rerciátido e n  ig u a l  fo r m a , y  l a  A s a m b le a  g e n e r a l, co m o  s o b e r a n a , d e b ió  d e  d is c u t ir lo , y  e n  s u  c o n s e c u e n c ia  a c o r d a r  l a  a p r o b a c ió n  o d e n e g a c ió n  d e l m is m o , p id ie n d o  la s  re sijc m sa b iiid a d e s  ju r íd ic a s  q u e h u b ie s e  e s tim a d o  p e r tin e n te s , p e ro  n u n c a  d a r  p o r  I n e n o  u n  b a la n c e  p r e s e n ta d o  e n  l a  fo r m a  q u e  £ 2  h iz o  p o r d o ñ a  A f r i c a  B ie n c ijito , gm  ;:c r 3o n a lid a d  le g a l  n i o f ic ia l  e n  la  A s a m -  ■;ka, y  d ^ p u é s  d e  -esto .d a r  u a  v o to  d e  g r u esas a  e s t a  s e ñ o ra  y  u n o  d e  c e n s u r a  a  la T e s o r e a , s e ñ o r a  L a h o z , a p o y a d o  p o r  u n a  iü k iíro n a  s in  pei’ s o n a lid a d  e n  l a  r e u n ió n , c o m o  la  s e ñ o ra  R a s o .E n  la  s e s ió n  d el 5 d e  -ag o sto  d e  1935 y  a c t a  d e  s u  ra z ó n  se  d a  le c t u r a  a  u n a  pon e n c ia  de d o ñ a  R a m o n a  F e r n á n d e z , S e c r e - t a s ía  d e l a n ^ i o r  C o m i t é ;  p o r  no -ser t a n  I jr o lijo  a d u z c o  e n  c o n t r a  d e  t a l  co n c e sió n  a l p r e s e n t a r  e s ta  p o n e c ia  la s  ra z o n e s  a d u c id a s  a n te r io r m e n te , a s í  c o m o  d e  t o d a s  la s  in te r v e n c io n e s  y  a c u e r d o s  tcrniados p o r in i- c -ía tiv a  de la s  M a tr o n a s  d e  M a d r id , y  so b re  asáo la  i le g a lid a d  m a y o r  e s  q u e  to d o  lo a c tu a d o  r e s u lt a  n u lo , -puesto .q u e  la s  a c ta s  e n  c u e s tió n  v a n  f ir m a d a s  c o m o  P n e sid e n - t a  p o r  d o ñ a  C o n c e p c ió n  M a r ín , M a tr o n a  q u e  n o  t ie n e  n in g u n a  r e p r e s e n ta c ió n  le g a l , ¡aues l a  P r tó id e n e ia  d e  h o n o r  n o  .e s  *n ás q u e iun t í t u l o  h o n o rífio o  s in  .d e re ch o  a  -ae- tuaesóm  .o ñ e ia l  n in g u n a , y  e s t a  s m o r a  a n te s  y  so b re  to d o  q u e  P r e s e id e n ta  d e  h o n o r d e  l a  F e d e r a c ió n  -es ce d e g ia d a  d e  M a 

d r id  y  a  lo s  a c u e r d o s  d e  e s te  C o le g io  d e b e  e s t a r  s u p e d ita d a , p o r  lo  t a n t o  -cae d e n tr o  de la s  s a n c io n e s  q u e  d e ir m in a  e l  R e g la -  m e n tó  de n u e s tr a  e n tid a d  p a r a  la s  c o le g ia d a s  q u e  no a c a te n  lo s  a c u e rd o s  de l a  g e n e r a l d e l m is m o .E n  Lo r e fe r e n t e  a l  R a l a m e n t e  d e  M a tr o n a s  R u r a le s  y  púneaiares n ú m e ro s  2  -y 3 , c o n  é l  r e la c io n a d a s , h e  de m a n ife s t a r  a  u s te d  q u e  t ie n e  bastan.-tes la g u n a s  q u e  c u b r ir  y  v a r io s  d e fe c to s  im p o r ta n te s  q u e  r e fo r m a r , p o r  -lo q u e  .este  C o ie g io  h a  c o itó i- d e ra d o  o p o rtu n o  h a c e r  la s  n e c e s a r ia s  a m p lia c io n e s  r e d a c ta n d o  p a r a  e llo  u n a  p o n e n c ia , la  q u e  e n v i a r á  a  to d o s  lo s  C o le g io s  de E s p a ñ a  p a r a  s u  e sía id ip , c o n v o c a n d o  d e s p u é s  e s ta  e n tid a d  a  lo s  C o le g io s  in d ic a d o s  a  u n a  A s a m b le a  g e n e r a l psu: a d is c a s ió n  y  a p ro b a c ió n  d e  d ic h a  p o n e n c ia , e le v á n d o la  a  la s  A u to r id a d e s  S a n it a r i a s ,  p u e s  s in  d ic h a s  a m p íia e io n e s  e l  R e g la m e n to  g u e  nos oe-upa n o  te n d r á  -valor m a t e r ia l  e n  s u  a p lí- ( a d ó n  p a r a  l a s  M a tr o n a s  r u r a le s , con  lo d ifíe í-1 q u e  s e r á  p o n e rlo  e n  p r á c t ic a  y  no p o d e rse  H e v a r a  e fe c t o  la  fo r m a c ió n  d e  e s c a la fo n e s .R e fe r e n t e  a  q u e  e s te  C t H e ^ o  v u e lv a  al sen o  d e  la  F e d e r a c ió n  'he d e  m a n ife s ta r te  a  -u sted , -con g r a n  s e n tim ie n to  p o r n u e s tr a  p a r te , q u e  p o r e l  m o m e n to  n o  e s  p o stb le  a c c e d e r  a  s u s  d e s e o s  p u e s  s i  a u n q u e  e s  c ie r to  q u e  e s t a  E n t id a d  -m a n ife s tó  v o lv e r ía  a  la  F e d e r a e i& i e o n  -una -n u ev a p r e s id e n te , no es m e n o s  -c ie rto  q u e  e s te  C o le g io  -no p u ed e e n tr a r  e n  u n a  F e d e r a c ió n  q u e  h a  v u ln e r a d o  e l R e g la m e n to  d e  la  n r is m a  y  q u e a l  c e le b r a r  l a  A s a m b le a  h iz o  c a s o  o m iso  d e  lo  q u e  e s te  C o le g io  le  -m a n ife s tó , r e s p e c to  a  la s  c td e g ia d a s , q u e  a  la  A s a m b le a  a s is t ía n , y  n® e s ta n d o  c o n fo im e s  e n  to d o  lo  a c o rd a d o  e n  e s a  r e u n ió n , c o n s id e ra n d o  in s u b o r d in a d a s  a  t e s  c ó le g ia d a s  s u y a s  g u e  a s is t ie r o n  a  la  A s a m b le a , y  e s ta n d o  d is c o n fo r m e s  c o n  -los a c u e r d o s  to m a d o s , a s i co m o  d e l -C o m ité  fo r m a d o  y  -P re sid e n ta
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qué firm a las A cta s , no pudiendo este  C o
legio, sep ararse en lo m ás m ínim o de su 
línea de conducta y  caer en lo m ism o que 
reprocha, pues se h aría  esta  entidad soli
daria  • de cuantas ilegalidades por esa 
A sam b lea  se h an  com etido.
. E s  cuanto tiene que m an ifesta rla  a  us

ted sobre el p articu lar, y  a l hacerlo  así la 
m ueve el am or a  la  clase y  acendrado com 
pañerism o en el terreno verdad  y  legal 
que usted invoca y  en el que siem pre en
co n trará  a  su a ten ta  s. s. y  com pañera.

L a  Presidenta,

P ila r  M O N T E S ”

C O M P A Ñ E R I S M O

E n  el núm ero correspondiente al m es de 
septiem bre del “ B oletín  del Colegio O fi
cial de M atronas de V alen cia”  se inserta 
el extracto  de la s  a ctas  de la  A sam blea 
celebrada en los prim eros d ías del m es de 
agosto  últim o, por la  F ederación  N acional 
de C olegios de M atronas, y  aunque en prin
cipio, a la  lectu ra  de algunos de sus pá
rra fo s , fu é  m i propósito no ocuparm e pa
ra  nada de ellos, a  fu e rza  de pensar he 
adoptado por fin , acogiéndom e a las co
lum nas de nuestro “ B oletín  O fic ia l” , la 
Resolución de com entarlos.

Vaj^a por delante m i m ás cordial enho- 
i-abuena p ara  las com pañeras de M adrid, 
aue sin  o sten tar representación  o fic ia l a l
gu n a (pues nuestro C olegio no se h alla  f e 
derado), v is t ie r o n  a  la  A sam blea, obte
niendo el ruidoso éx ito  que a  lo larg o  de 
la A sam b lea  se re fle ja  en  las a c ta s ; pero 
v a y a  asim ism o m i m ás en érgica  protesta  
por su  actuación en  orden a  la  co rtesía  de
bida a  las com pañeras ausentes.

Y o  no h e  pretendido nunca adjudicarm e 
triu n fo s  que no he obtenido, n i solicitar 
q u e .m e fu era n  estim ados m éritos que no

tu v ie ra ; pero tam poco he consentido nun
ca  que se me censurase, n i se censurase a 
com pañeras m ías cuando no e x istía  razón 
para ello, y  ésta  es la  cau sa  de este artícu 
lo. Y o  he acom pañado e  intervenido siem 
pre con las com pañeras en cuantas g es
tiones se han hecho p ara  laborar por la 
clase, y  por ello me h a  dolido que al dar 
cuenta las que asistieron  a  la  reunión de 
V alen cia  de sus gestion es h aya n  silencia
rio m i m odesta cooperación; pero aún me 
h a  dolido m ucho m ás que al proponérse
me Un vo to  de censura por m i inasisten
cia, h aya n  ocultado las razones, que ellas 
conocían a la  perfección, que me im pidie

ron asistir.
N o puedo suponer ni rem otam ente las 

razones que les h aya n  asistid o  p ara  obser
v a r  ta l  conducta; pero bueno es que nos 
vayam os conociendo y  que cada uno que
de en el lu g ar que le  corresponda. E llas 
saben, y  no es preciso que yo lo diga, pues 
cuantos m e conocen saben de m i am or a  la  
clase y  de m is constantes desvelos en bien 
de ella, y  com o cuanto yo  d ije ra  ahora ta l 
vez  fu e ra  estim ado com o producto del des
pecho o de la  en vid ia; pero s í quiero de
ja r  bien patente que siem pre he contri
buido, ta l vez  con m ás celo del que al
gu ien  se m erece, a  la  consecj^ción de be
neficios para n u estra  clase,; beneficios que 
las m ás de las veces he rechazado p a ra  m í, 
y  todos lo saben, y  sólo quiero h acer cons
ta r  que no me h a  im pedido a sis tir  a  la 
reunión de V a len cia  n i el tem or n i la  des
cortesía, y  s í sólo, en p rim er lu gar, la  fa l
ta  de personalidad que a todos com pren
día, y  en segundo, la  evitación  de gastos 
inútiles en beneficio  de una colectividad 
que nos h izo  el honor de con fiar en nos
otros sus interese. E sta s  noticias debían 
haberlo com unicado aquellas com pañeras 
que d ejaron  de serlo, ellas sabrán  por qué.

P etron ila  L A H O Z  M U N IE S A
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Enhorabuena

la sfinma matroaa U la Beaeiientla 
ialillial lie Uill

D espués de brillantes e jercicios en las 

oposiciones, h a  obtenido la p laza de m a

trona de la  B eneficencia  M unicipal de M a

drid doña Isabel C árdenas V acas.

E s  la  prim era m atrona que in g re sa  en 

el Cuerpo de la  B eneficencia M unicipal de 

M adrid, y, por lo tanto, origen del Cuer-

Como s é  ve, son dos pasos im portantes 

dados en la  clase.

M uy sinceram ente felicitam os a  la  se

ñora Cárdenas V a ca s  por el tr iu n fo  al

canzado, como igualm ente a  la señora 

M ontes, al co n stitu ir  p arte  del Tribunal 

juzgad or, y  deseam os a am bas m uchos 

éxitos.

u ____:

D .*  Isabel Cárdenas, prim era M a F o n a  d e  la 

9ette(icencia M u n ic ip a l d e l  A yun íam ien io  

d e  M a d n d

po que h a  de crearse  abriendo un nuevo 

cam po a  la  clase m atronal.

Tam bién con m otivo de dichas oposi

ciones es la  prim era vez que una m atro

n a  fo rm a  p arte  del Tribunal ju za ga d o r en 

las m ism as, habiéndolo sido en éstas pa- 

i'a m atrona m unicipal de M adrid la  presi- 

a en ta  del Colegio, doña P ila r  M ontes.

Convocatoria

E s c u e l a  N a c i o n a l  d e

P U E R IC U LT U R A

Concurso-oposición p ara  cubrir diez plazas 

de alum nas de la  Sección de Matrona.s.

C urso de 1935-36.

Habiendo señalado la  D irección Gene

ra l de Sanidad diez plazas de alum nas pa

ra  el concurso de M atronas puericultoras 

que deseen realizar su s estudios en la  E s 

cuela N acional de P uericu ltura  durante el 

curso de 1935-36, p ara  obtener el títu lo  

correspondiente, se convoca a  Concurso- 

oposición entre aspiran tes a  dichas plazas, 

con arreg lo  a  las condiciones sigu ien tes:

1.5 L a s  asp iran tes serán españolas, ap

ta s  físicam en te p a ra  el desem peño de ca r

gos públicos, y  carecerán  de antecedentes 

penales.

2. ‘  L a  selección h a sta  cu b rir el núm e

ro de plazas anunciadas se  rea lizará  m e

diante un exam en de cu ltu ra  general, des

arrollado por escrito  en el tiem po y  form a 

que f i je  el Tribunal.

3.  - L a s  asp iran tes no tendrán  menos 

de veintiú n  años n i m ás de cuarenta.

Ayuntamiento de Madrid
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4 . * H a b r á n  de e s ta r  e n  p o s e s ió n  d e l t í tu lo  d e  M a tr o n a .5 . * S e r á n  e s tim a d o s  c o m o  m é r ito s  h a b e r  t r a b a ja d o  u n  a ñ o  c o m o  m ín im o  e n  a lg u n a  M a te r n id a d  o f ic ia l  o d e  re c o n o c id a  s o lv e n c ia  c ie n t íf ic a .•6.‘  L a s  s o lic itu d e s  d e b e r á n  p r e s e n ta r s e  e n  l a  S e c r e t a r ía  de e s ta  E s c u e la  G e n e r a l de P u e r ic u ltu r a , d e n tro  d e  lo s  d ie z  d ía s  h á b ile s , c o n ta d o s  d e sd e  e l  s ig u ie n te  a l  d e  la  p u b lic a c ió n  de e s ta  c o n v o c a to r ia  e n  la  “ G a c e t a  de. M a d r id ” , d e b ien d o  ir  a c o m p a ñ a d a s  d e  lo s  d o cu m e n to s  s ig u ie n t e s :a )  P a r t id a  de n a c im ie n to , d e b id a m e n te  le g a liz a d a  s i  h a  s id o  e x p e d id a  fu e r a  d el t e r r ito r io  s o m e tid o  a  la  ju r is d ic c ió n  d e  la  A u d ie n c ia  de M a d r id .b )  C e r t i f i c a r o n  n e g a t iv a  d e l R e g is t r o  C e n t r a l  de P e n a d o s  y  R e b e ld e s .- e) C e r t i f ic a d o  d e  a p t it u d  f í s ic a  p a r a  el d e se m p e ñ o  d e  c a r g o s  p ú b lic o s .d.) T o d o s  lo s  q u e  e s t im e  a d e c u a d o s  ia  s o lic ita n te  p a r a  a c r e d it a r  lo s  m é r ito s  y  s e r v ic io s  q u e  d e se e  a le g a r .7 . ’  L a s  s o lic ita n te s  a b o n a r á n  e n  e l  a c tode l a  in s c r ip c ió n  15 p e s e ta s  e n  m e tá lic o  co m o  d e r e c h o s  d e  e x a m e n .
8.  « E l  n ú m e r o  de p la z a s  n o  p o d rá  s e r  a m p lia d o -e n  n in g ú n  c a s o .9 . * U n a  -vez p u b lic a d a  la  l i s t a  d e  la s  a s p ir a n te s  a d m it id a s  c o m o  a lu m n a s , d e b e r á n  -éstas p ro c e d e r , e n  el t é r m in o  -de o d io  d ía s , a  r e a l iz a r  la  m a t r íc u la  c o rr e s p o n d ie n te .L o  q u e  s e  h a c e  'pubM co p a r a  g e n e r a l -eo- n o c im ie n to .M a d r id , d e  s e p tie m b r e  .de 1 9 S 5 .— E l  D ir e c to r , E n r iq u e  S u ñ e r  O rd ó ñ e z .

De puericultura

La leche ádda hipergrasa 
como alimento único de! 

recién nacidoG o n  e s te  t í t u lo  h a  p u b lic a d o  l a  D o c to r a  D o ñ a  C .  M o n te s a n o  d e  D u r a n d , e n  “ L a  S e m a n a  M é d ic a ” , d e  B u e n o s  A ir e s ,  e l  s ig u ie n t e  in te r e s a n te  a r t íc u lo  q u e  r e p r o d u c e  la  g r a n  R e v is t a  d e  M e d ic in a  -“ E i  S ig lo  M é d ico”  d e  q u ie n  c o p ia m o s ." M u c h o  se  h a  d ic h o  so b re  ia  le c h e  á c i-  d a  h ip e r g r a s a , p e ro  n o  s e  h a  in s is t id o  lo b a s t a n te  so b re  s u s  m é r it o s  e n e d  r e c ié n  n a c id o  y  la c t a n t e  e n  g e n e r a l.H a y  m ú lt ip le s  c a u s a s  p o r  la s  q u e  e l  n iñ o  no p u e d e  b e n e fic ia r s e  de l a  le c h e  d e  s u  m a d re  ; ¿ q u é  h a c e r  a n te  u n  n iñ o  d e  h o n á s  o de d ía s  q u e  s e  v e  p r iv a d o  d e  ia  ie e b e  d e  su  m a d r e ?  L o  p r im e r o  q u e  s e  p ie n s a  e s  <en la  le c h e  f e  o tr a  m u j e r ;  m u c h a s  v e c e s  n o  es p o s ib le  a lc a n z a r  l a  la c t a n c ia  m e r c e n a r ia , y  y a  te n e m o s  el g r a v e  p ro b lm n a  d e  -cóm o a lim e n ta r  p re c o z m e n te  y  de m o d o  s a r íifi-  c ia l  a  u n  la c t a n t e  d e  p o c o  tie m p o -M u d u ffi y  m u y  d is c u tid o s  h a n  s id o  le s  a lim e n to s  p r o p u e s t o s ; de e n tr e  to d o s  e llo s  n o  h a y  n in g u n o  q u e  p u e d a  ig u a la r s e , n i s iq u ie r a  c o m p a r a r s e , a  la  le c h e  á d d a  h i p e r g r a s a .P o r  s u  p r ^ ja r a c ió n , la  .co a g a la cÍQ D  se  h a c e  e n  p e q u e m s im o s  c o á g u lo s  d e  f á c i l  '.dig e s t ió n , -.qne n o  f a t i g a n  e l  e s tó m a g o  d e l r e c ié n  n a c id a  A d e m á s , l a  a c id e z  p a rm á te  a l  Tntpgt.inf> d e l  h iñ o  q u e  la s  fu im o n e s  d e  d i-  g ^ t i ó n ,  a s im ila c ió n  y  '.e lim in a ció n  s e  h a g a n  c o n  v e n t a ja .  E s  ta m b ié n  h ip e r g r a s a , y  e llo  q u ie r e  d e c ir  q u e  a u m e n t a  .c o n s id e r a 

b le m e n te  : l i t r o  d e  ( a .O O O  c a l a z ú c a r ) . C m a y o r  car d ig e s t ió n : t ie n e  e l h  g r a n d e s  a  C a lc ó le s  de s a t is fa i  r e c ié n  n a c  E n  n ú e s c]ue el a u i c ié n  n acid  h ip e r g r a s a  lle g a n d o  « d ia r io s .P a r a  f i j  m o s q u e  l 
100 de azi d o sis  m á x  m a  p a r te  ¡a  ca n tid a c  s e is  te ta d i le co rre sp i c ir , s e is  bi I q u e  se adi E l  re s u l I p u d ie r a  p f 1 c r ía  co n  i a le g r e s , y  in y e c c io n e
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blem ente su va lor calórico, tan to , que un 

litro  de dicha leche tien e 900 calorías 

íl.OOO calorías agregán dola  5 por 100 de 

a zú car). C on tra  lo que puede creerse, la 

m ayor cantidad de gi-asa no p erju dica  la 

d igestión : es asom brosa la  facilid ad  que 

tiene el lactan te  p ara  d igerir y  asim ilar 

grandes cantidades de cuerpos grasos.

Calcúlese con qué poco volum en se pue

de satisface r las necesidades calóricas del 

i-ecién nacido.

E n  n u estra  práctica, puede com probarse 

cjue el aum ento diario  de peso en los r e 

cién nacido alim entados con leche ácida 

b ip erg rasa  es de 35 a  40 gram os diarios, 

llegando en algunos casos a  50 gram os 

diarios.

P a ra  f i ja r  la ración alim enticia  recorde

m os que un litro  de esta  leche con 5 por 

100 de azúcar contiene 1.000 calorías. La 

dosis m áxim a por día equivale a la  d éc i

m a p a rte  del peso del lactan te: ésta  será 

la  cantidad de alim ento a dar, rep artida en 

seis tetadas. A sí, al niño de cuatro  kilos 

le corresponden 400 g ram os al día, es de

cir, seis biberones de 65 g ram os cada uno. 

I que se adm in istrará  uno cada tres  horas.

E l resultado es de lo m ás halagüeño que 

I pudiera pensarse, a  m ás de que el niño se 

cría  con carn es duras, rosadas, rollizas, 

a legres, y  m ás fu ertes  y  resisten tes a las 

inyecciones.”

Así se hace

Ocho intrusos condenados 
por los tribunales

Con el títu lo  de “ E l intrusism o en Odon

to logía”  publica “ L a  L ib erta d ”  lo s i

gu ien te  :

“ Recibim os una nota de la  Subinspec

ción P rovin cia l de Odontología, en la  que 

se hace público que, en v irtu d  de la s  de

nuncias presentadas, h an  sido condenados 

por los tribu n ales de esta  capital, por e je r

cer ilegalm ente dicha profesión, ocho de

nunciados.

S e añade que nuevam ente la  Subinspec

ción ru ega  al publico en general le siga  

prestando su colaboración, com probando 

en loa casos de duda si el que interviene 

en el tratam ien to  odontológico es titu lado 

o no, pues en la  actualidad se viene h a 

ciendo una introm isión  desaprensiva por 

individuos que careciendo de títu los que loa 

facu lten  para ello, y  por tan to  sin conoci

m ientos cien tíficos p ara  poder realizar in

tervenciones odontológicas, están  am para

dos en un im punism o absurdo e  incom- 

j)rensible, ejerciendo la  profesión  odontoló

g ica  con el p eligro  constante de la salud 

pública.

Siendo deseo de esta  Subinspección el 

co rtar  de una m an era radical estos casos

INSTITUTO QUIRÚRGICO-ORTOPÉDICO “ H O R T O R ”
Carretas, 25 ( 3 l  a ntijtuo) MADRID Te lé fo n o  11360

O R T O P E D IA  C IR U G IA  A P O S IT O S  G O M A S
Tálleles de tonfeKlín de f a j a s  p a r a  e m b a r a z o , p o s t -p a r t o . m e d ia s  p a r a  v a r ic e s  «te.

G ab in etej de «pUcaeión diritidoe p or •efiorit* eepeclalJiu  
(IMPORTANTES DESCUENTOS A LAS SEÑORAS PROFESORAS) 

E S T A B L E C I M IE N T O  M O N T A D O  A  L A  A L T U R A  D E  L O S  M E J O R E S  D E  E S P A Ñ A
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de intrusism o en O dontología, rogam os 

que, dando una prueba de ciudadanía y  de- 

mostraildj3 Cóti ,eUo:uri coi3nepto'eaevado de. 

la  sanidad pública, se  nos denuncien todos 

aquellos casiís que s e a n ' conocidos en la 

Subinspección : P rovin cia l ,de Odontología, 

F ern an flo r, 4”  - '

Si en O dontología existen  individuos que 

careciendo.de títu lo s que les facu lten  para 

poder re a lizar  intervenciones odontológi

cas, en la  ca rre ra  de m atronas, son in fin i

ta s  las mtijeres'Xiue s in  conocim ientos c ien 

tíficos- ni títu lo  algun o, a sisten  a  partos, 

infectando'-m ujeres y  perjudicando de m a

nera irreparable a in fin idad de criatu ras.

La- invitación  que h ace la  Subinspeccióh 

P rovin cia l de Odontología, la  repetim os 

nosotras a  todas la s  m átronos y  al público 

sensato, esto es, qüe com o prueba de ciu

dadanía, y  dem ostrando con ello un concep

to  elevado de la  sanidad pública, denuncien 

al C olegio a que correspondan todos aque

llos casos que conozcan de intrusism o en 

n u estra  p rofesión ; p ara  inm ediatam ente 

poner e l rem edio, llevando a los Tribunales 

a las qué con el e jercicio  ileg a l de la  pro

fesión, no solam ente itro g a n  un p erju icio  

económ ico a  las que obstentam os e l título, 

s in o ,-lo  que es m ás g rave , dan . lu g ar a 

grandes m ales a  las em barazadas y  pari

das. a  sus h ijo s , y  a l buen nom bre de nues

tr a  profesión, puesto que algun as de esas 

in tru sas dicen ser m atronas, y  las m ás, si

no lo .afii-man, o cu ltan .q u e carecen de la 

autorización  legal p ara  e jercer la  profesión

y  que ign oran  h a sta  lo  m ás eim ental de 

la  h ig ien e  y  la  obstetricia.
¿ C uán tas v íctim as tend rá a  su cargo  el 

intrusism o en las profesiones m édicas en 

cualquiera de sus ram as?
E n  lo que a  n u estra  carrera  se  refiere, 

cau sa horror el pensar h asta  donde puede 

llegar esos perju icios, irreparables la  m a

yo ría  de las veces.
L a  facilidad  con que puede sobrevenir 

una infección puerperal por exploraciones 

o m anipulaciones innecesarias e  im pruden

tes y  por aplicación de rem edios rutinarios 

o contrarios a  toda re g la  cien tífica, h a  he

cho que m uchas m ujeres se in fecten  y  m u

chos niños se perjudiquen, y  cuando el m al 

es inevitab le, entonces acuden al m édico o 

a  la  com adrona, p ara  culparles al fin al, <íé 

!o que otras hicieron.

E! peor enemigo

E-ckemos a u n  lado 
la  apatía

H enos aquí, plum a en ris tre , ocupándo

nos de un asunto, que no por añejo, d e ja  

de tener su actualidad. H ay  que acabar 

con la  p atía.
M e refiero , a l tra b a jo  y  desvelos que nos 

costó conseguir las pequeñas m ejoras que 

hem os logrado. P u e s ,a u n  parece nos que

da otro enem igo peor por com batir h asta  

conseguir quede éste  anulado. ¿S ab éis  cuál...... . .....
' 'r \T 7  T Cura rápidamente las ¿rietas

P o m a - C l S -  L J .L '-E -I N ^ -W  ae ios pecUos. Calm a el dolor
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de

indo-

d eja

labar

e no? 

s que 

¡ que- 

h asta  

s cuál

e s?  Y o  os lo d iré: nuestro peor enem igo 

está  m uchas veces en  nosotras m ism as; 

acostum bram os a  dejarn os dom inar por 

esa a p atía  con que solem os v e r  desarrollar

se  los asuntos que a fe cta n  directam ente a 

la  clase, y  aunque h a y  com pañeras siem 

pre dispuestas a luch ar por alcanzar nue

vos objetivos, otras quedan que parecen 

no enterarse siquiera de que la  obra de! 

tiem po es ráp ida y  los hechos se suceden 

con una velocidad vertig in o sa  en todas las 

p artes del mundo. Y  a  ésta s  principalm en

te  me d irijo  a l escrib ir  estas líneas. F u e 

ra  la  indifirencia. D ebem os a ctu a r todas.

L os problem as san itarios adquieren ca

da d ia  nuevos ca ra cteres; y  es prciso es

tudiarlos con atención y  cariño para no 

dejarnos escapar n ingún detalle que pueda 

in teresam o s en su  dia.

N o  h a y  que c a rg a r  todo el peso de la 

labor a rea lizar ên aquelas com pañeras 

que hem os elegido para que nos represen

te n ; es necesario, tam bién, que cada una 

de nosotras aporte el gran ito  de aren a a  la  

obra, p ara  que ésta  se pueda antes 

realizar. N u estras com pañeras h arán  

cuanto esté  de su  p arte, y  todas tenem os 

el deber m oral y  m ateria l de ayudarlas, 

pero ¿cóm o? ¿ D e  qué m an era podemos 

a yu d arlas en su  em peño? E s  estudiando 

las leyes an ita ria s  que están  en vigor, 

p ara  saber luego que las h an  de corregir

se  y e  perfeccionarse. P reparando a sí el te 

rren o que hem os de reco rrer en el futuro.

Y  procurando m antener en v irg o r cuanta.s 

suponen un avance o m ejo ra  en nuestros 

intereses m orales o m ateriales.

R em edios R IN C O N

Con pluma ajena

Notas médicas 
curiosas

E l jugo- gástrico  es un an tisép tico; el 

pancreático no lo es.

L a s  verru g a s  p lan tares ceden fav o ra b le 

m ente a  los ra y o s  X  o radioterapia.

' E l bostezo parece ser un esfu erzo  de p ar

te  del sistem a nervioso para co rreg ir  la 

venosidad de la  sangre.

S e dicen que las rubias escasean en  In

g la terra . L a  v id a  urbana sin  sol produce el 

tipo corto y  oscuro.

E l D r. J. C. F e r ra r ir  de W ásh in gton  dice 

que un niño a  la  edad de dos años h a  d e fi

nido bien todas las cualidades que vendrán 

a  ser  sus cara cterísticas  de adulto ta les 

com o originalidad, espontaneidad, sinceri- 

dad desinteresada, v ita lid ad  y  optimismo.

S e in form a de F ila d e lfia  que el estudio 

de los docum entos del fenecido D r. F . X. 

D ercum  está  de acuerdo con su creencia

((I ' (( Cicatrizante» cora ¿rietas de los 
pechos» escoceduras de los niños» 

y  pruritos de hulha*
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ue que la solución del misterio de la vida 
estriba en la catálisis. El pensaba que la 
“ distinción entre la materia viviente y la 
no viviente es artificial.”

La sangre que sale del hígado, donde los 
cambios químicos son muy activos, es más 
caliente que la de la circulación general.

La transfusión de la sangre se practica
ba ya en 1667, pero la importancia de com
parar la sangre no se tenía en cuenta, y e! 
tratamiento era tan frecuentemente fatal 
que el parlamento francés prohibió su uso.

El Profesor J. B. S. Haldane, célebre 
científico inglés, ha adelantado la teoría de 
que los cuatro grupos de sangre indican 
cuatro diferentes puntos de origen de la 
raza humana.

El corazón no late a una velocidad cons
tante. Oscila entre 50 y 100 palpitaciones 
por minuto bajo condiciones perfectamen
te normales.

El Dr. Tomás Darlington de Nueva York 
de 72 años de edad, aconseja a los que de
seen vivir muchos años que se cepillen los 
dientes 7 veces al día; usen cuellos sueltos 
y tomen baños de sol.

Se dice que las personas que no reciben 
suficiente Vitamina A  en sus comidas tie
nen descargas de la nariz y del sinus, pa
recidas a las que se presentan en los últi
mos períodos de] resfriado crónico.

Del volumen VIII de La sangría incruenta)

Al efectuar cualquier compra, tenga en 
cuenta las casas y artículos que se anun= 

cían en nuestro B O L E T IN

El Negociado de Instrucción de Tokio in
forma que la mayoría de los escolares ja
poneses de hoy es una pulgada más alta 
y pesa seis libras más que la de una gene
ración atrás.

Los avisos de publicidad a maes
tro agente D . Francisco Benitt.; 
calle de Jaanelo, ll.-T eléf. 75l33 

Madrid

ULLO A -  O P T IC O
GAFAS - LENTES ••• CADMEN,1A - MADCID

HA INXQaOUCIDO EN

”  C 3  IN I CD “ r  i
EL MEJOR APARATO

ESPAÑ A

I I V J E
PARA SORDOS
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N o t i c i a s
LEGISLACION

Debido al exceso de original, nos ve
mos obligados a dejar para el próximo 
número la publicación de la continuación 
de las páginas referentes a lo legislado 
respecto a la Coordinación Sanitaria y de- 
m’á.s disposiciones relacionadas con la 
misma y que son de interés para las ma
tronas en general.

trándose todavía bajo tratamiento.
También hemos tenido noticias de que 

la madre de nuestra querida compañera y 
colegiada doña Inés García se encuentra 
enferma y, desgraciadamente, de grave
dad.

De todo corazón hacemos votos por que 
rápidamente se hallen completamente cu
radas, pues ya saben las señoras Gatell y 
García lo mucho que se las quiere.

ENFERM A

La hija de nuestra compañera y colegia
da doña Margarita Gatell ha sufrido re- 

. cientemente, según nos dicen, varias ope- 
! raciones quirúrgicas delicadísimas, encon-

Redbimos una carta, fechada en el Puen
te de Vallecas, y sin firmar, en la que nos 
comunican, suponemos que una compañe
ra, que como consecuencia de la infección 
adquirida al asistir a una parturienta, su-

L E G Í T I M A  Y  V E R D A D E R A

A G U A  D E L  C A R M E N
embarazos, mareos, nervios, 
indigestiones, vómitos, grippe

E s  in d isp e n s a b le  su  e m p le o  en to d o s  lo s  h o g a re s , p o r  tratarse 
de u n  p o d e ro s o  tó n ic o  y  a n tie sp a sm ó d ico , co n  p ro d ig io sa s
P R O P I E D A D E S  H I G I É N I C A S  Y  P R E V E N T I V A S

B I H E L  nunca perjudica
E stab lecim ientos V I L A R , S .  A .

a i V Í A  L a y e t a n a .  S o
BARCELONA

m

o o  i.
A"; »  c  <

SíS 3 .  i I
I f t  fñ j'i 2

í i  -z

Otro producto de nuestros L a b o ra to r io s :

B A L S A M O  ^

B I H E L

E sco ce d u ra s  in fa n tile s , L la g a s , Q u e m a d u ra s  de so l, E s c o r ia -  

P r e c io s  2.40 p ía . c ion es , H erid a s, P íe s  escocid os . P r e c io s  2 , S 0  p ta e .

Ayuntamiento de Madrid
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l're un flemón del que ha tenido que ser 
operada.

Deseamos vivamente que la citada- com
pañera se halle completamente curada.

RECTIFICACION
En los números correspondientes a los 

meses de julio y agosto, apareció un eiTor 
en el anuncio de los Laboratorios Serra 
Panises-Reus.

La especialidad que se inserta es ENO- 
FOSFORINA SERRA, y en los citados nú
meros se publicó Neofosforina Serra. Su
plicamos a todas las compañeras, tengan 
presente este error y a los Laboratorios 
Serra Pamíes, de Reus, rogamos nos per
donen.

ACUSE DE RECIBO Y RUEGO
Nuestra Directora ha recibido un cer

tificado de la Secretaría de Mora (Tole
do), sobre feche de toma de posesión del 
cargo de matrona municipal de dicho

Ayuntamiento, a favor de doña Agusti
na Gonia-Fogeda Aparicio, como también 
un certificado legalizado de nacimiento de 
la misma señora.

Ruega nuestra Directora la indique la 
señora Gonia-Fogeda, el motivo del envío 
de dichos documentos, para darle el trámi
te que se desee.

NECROLOGI.A
En Madrid, ha fallecido, después de lar

ga enfermedad, la madre de nuestra que
rida compañera doña Carmela Arto, per- 
tcneLÍente a este Colegio.

Era ia finada, persona de grandes méri
tos, bondadosa y muy querida de cuantos 
tuvieron la suerte de tratarla.

Reciba nuestra buena compañera, seño
ra Arto, el testimonio muy sincero do 
nuestro pésame, que lamentamos dar con 
retraso, pero la triste noticia nos fué co
municada cuando el número anterior ya 
estaba impreso.

. X

' M

\

•»5

IGA
V

A " S A G A ” 
DE 80  MI  S A L U D

Señora Profesora;

Es de capital interés para sus in

tervenciones, conocerlas cualidades 

de los tejidos higiénicos absorbentes 

SAGA, insustituibles para las envol

turas de los recien nacidos.

¿Ha recibido Vd, el folleto S A G A ?

Si lo ba recibido, léalo con aten

ción; si no ha llegado- a su poder, 

pídalo por teléfono al número 10868

TEJIDOS HIQIENICOS ABSORBENTES SAQA

Ayuntamiento de Madrid
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Junta Directiva del Colegio 
Oficial de Matronas 

de Madrid
La Junta Directiva del Colegio Ofi

cial de Matronas de Madrid y su pro
vincia está constituida con las siguien
tes señoras, cuyos domicilios indicamos, 
por si las colegiadas precisasen dirigir
se particular o urgentemente a cualquie
ra de los miembros de la Directiva:

Presidenta, doña Pilar Montes, Mur
cia, 17.

Vicepresidenta, doña Isabel Ruiz, Vi- 
riato, 1.

Secretaria general, doña María Serra
no, Lavapiés, 34.

Contadora, doña Natividad Carrasco, 
Baltasar Bachero, 24.

Secretaria de Actas, doña Mariana 
Menéndez, Calvo Asensio, 3.
Tesorera interna; la Sra. Vicepresidenta

Vocal l.'% doña Leonor Carrascosa, Al
magro, 42.

Vocal 2.^ doña Remedios Rincón, 
Hermosilla, 122.

Vocal 3.’ , doña Josefina Piñeiro, Pi- 
zarro, 16.

Vocal 4.’ , doña Adelina Bullejos, To- 
rrijos, 14.

Vocal 5.®, doña María Suárez, Palen- 
cia, 1.

-Archivera-Bibliotecaria, doña Flora 
Moreda, San Blas, 5.

Presidenta de Mesa de discusión, do
ña Emilia Adrián, calle de Fernando el 
Católico, 30.

Directora del BOLETIN, doña Pilar 
Pérez Ramos, Montesa, 31.

s

Administradora del BOLETIN, doña 
Petronila Lahoz, Alvarez Gato, 4.

Doña Vicenta María Iglesias, Alcalá, 
núm. 157.

Doña Margarita Gatell, Mesón de Pa-
Doña Antonia Alvarez, Granada, 34. 

redes, 83.

La matrona que difunde los preceptos de 
la higiene, antepone el interés colectivo 

al interés individual.

B A R D A N O L  Elixir de bardana y estaño eléctrico

lyiuestras y  liíe r a íu r a s  A .  G Á M I R ..-V a le n c ia
INDICACIONES ESTAFILOCOCIAS EN TODAS SUS MANIFESTACIONES

H O R D E N A L
O I « u m  p a r a t in a e  -  L iq u x d tu m  p e t r o la iu m

Parafitia liqu id a  -  A celie  de Parafina -  Peltela  o  liquido

Remedio racional y tratamiento seguro de la pereza intestinal y dsl estreñimiento en todas sos iormas

Dosis (salvo prescripción medica) para adultos: una cucharada de las de sopa en cada une de las principales 
comidas sola o mezclada con mermelada o confitura. Para niños: una cucharadita de las de cafe en igual forma

P r e p a r a d o  e n  e l  L a b o r a t o r i o  d e  A .  G A M I R  P a d r e  J o l r é ,  n ú m . 9 — V A L E N C I A

Ayuntamiento de Madrid
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ENOFOSFORINA SERRA
U q  vasito de E N O F O S F O R I N A  S E R R A  d espa ls de las com idas es e l m ás delicioso com plem ento 
d é l a  alim entación norm al. C O N V I E N E  especialmente en la  época del E M B A R A Z O  porque anim a 
a la  m adre y le p roporcion a  lo s  elem entos necesaiios para la  perfecta fo tm a ción  del nuevo ser; mientras 
dura la L A C T A N C I A  porque aum enta el apetito y  rem ineraliza am bos organism os; en la E D A D  
C I A T I C A  porque entona, fo rtifica  y  evita cualquier trastorno; en  tod os  lo s  E S^T A D O S D E  D E B IL I 

D A D , C O N V A L E C E N C I A . A N E M I A S , etc.¡ ind icada dtirante el P A R T O .S , 
p or  la fuerza y  e n e r ^  que com unica. {

P ID A S E  E N  TO DAvS L A 5  F A R M A C IA S

R E U M A  - G O T A  - CIATICA
Se com bate con el poderoso d iso lve n te  d e l á cid o  ú rico

P E Q U IN O L  S E R R A
E N  T A B L E T A S

M E D I C A C I O N  C O M P R O B A D A

Laboratorio Serra Pamies-Reus

co

do

Í I T \ P r P I M - , r i

t n o \ i €  

r c n i c e

calyar?o=ó ,r\o
7 6 1 8 6

ales

: i A
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Representante áeneial: D. Antolin Marcoe.i' Cristóbal Boriliu, SS * Madrid

IX  C " Insustituible para curar las grietas de los pechos 
L J [ _ l _ r \ C I l  y conseguir el endurecimiento de los mismos.

Representante general! D. Antolin Marcns.-Cristóbal Botdiu, 35 ático B.-Teléíono 4S821.-Madríd

Q U E R T E N S O L i
ES EL RECONSTITUYENTE, poderoso y estimulante, rápido, que ||| 

lodo módico debe tener en cuenta en loa casos de debilidad general, aeca- ... 
dencia nervlosa, miseriafisiológicay desnutrición general, rnemia, perlo- iiji 
dos del embarazo y de la lactancia, crecimiento de los oíaos, estados |||| 
atónicos, ga trointestinalea, convalecencias difíciles, achaques de la ancLa- x  
nidad, para intensificar la nutrición. ||[|

Como preventivo positivo en las epidemias de grippe, su éxito iia sido lili 
completo.

Tomándolo durante el embarazo evita la propensión al aborto, si pro- [| 
cede de la debilidad.

Durante la lactancia hace recuperar las fuerzas perdidas, haciendo que ••• 
la secreción láctea sea abundante y reparadora. ||

SIEMPRE es de resultados sorprendentes, de gusto_agradable, de un 
positivo valor farmacodinámico constante; por esto, deja altamente satis- ||m 
fecho al profesional que lo re.cnmionda. |¡

Facilita la digestión, es un buen oréxico o aperitivo, eleva las fuerwis ... 
por mejorar la asimilación celular, da sensación de bienestar por contri- ||ij 
buir a fijar el fósforo en el tejido nervioso. lili

Su composición es tan inofensiva que lo pueden tomar los niños de 
corta edad. !||1

Por eso TRIUNFA en todas las edades, donde fracasan los preparados illl 
de glicerofosfatos; y ello obedece a su actividad rápida, su acción proloii- X 
gflda. su toleraiinia considerable, su falta de contraindicacioiifes. " ||jj

DOSIS: Una copita antea o deasuéa de cada comida.

1Represeatante yenera l; 0 .  AdíoIIq  M ariQ s.-[ilstó iia l E onlíii. 35 atíco.-T eléf.
Im p< C a lv a r i o t  7 6 lS 6 « * M & d c id
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